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O ano da graça de 2020 é motivo de gáudio para 
celebrações franciscanas. Jubileu convocado por S. Ex.ª Rev.ma 
o Senhor D. Virgílio Antunes, Excelso Bispo da Diocese 
de Coimbra, em Carta Pastoral de Anúncio do Ano Santo, 
acompanhada pelo Decreto do Vaticano, em nome do Papa 
Francisco, nele se comemoram, como é do conhecimento 
geral, os oitocentos anos do martírio dos cinco frades italianos 
enviados por São Francisco de Assis para missionação no Norte 
de África e a vocação franciscana de Santo António de Lisboa, 
de Pádua, de Todo o Mundo. Vasto é o programa oficial de 
iniciativas a ter lugar durante todos os meses que se projetam 
até ao dealbar de 2021. Entre elas, o Colóquio consagrado aos 
“Mártires de Marrocos. Evocação dos 800 Anos do Martírio”, 
realizado a 16 de Janeiro, data da festividade do martírio 
sofrido. Quis a Comissão Organizadora, em boa hora, que esse 
evento se realizasse no Auditório do Colégio de Santo António 
da Pedreira, um espaço remodelado da instituição que, desde 
1840, ocupa o edifício, a Casa da Infância Doutor Elysio de 
Moura. Fundado em 1602, foi este imóvel desde os primórdios 
até 1834, um austero instituto da reformada Província de Santo 
António, construído sobre uma pedreira esgotada, de difícil 
aproveitamento, que só a audácia e resiliência dos Franciscanos 
ousaram utilizar para aqui estabelecerem uma das suas Casas, 
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com o fim de prepararem, apoiarem a acolherem os membros da 
Ordem que frequentassem a Universidade, quer na qualidade de 
discentes, quer de docentes.

Por conseguinte, transpiram estes velhos muros os 
ideais inspiradores da Ordem que presidiu à sua construção: 
a austeridade e a discrição da ética franciscana, assim como 
a gravidade e a evidência da profissão de fé de pobreza da 
Congregação. Neste ambiente, mesmo com a passagem do 
tempo, nunca os Mártires de Marrocos poderiam ser esquecidos 
e a sua memória poderia deixar de impregnar a vivência 
franciscana de todos os dias. Basta recordar, a título de exemplo, 
o nome adotado pelo Provincial Fr. Berardo dos Mártires (nome 
que reconduz à contínua persistência dos Mártires de Marrocos 
nas reminiscências seculares da Ordem e, mais especificamente, 
no contexto conimbricense).

Não foi por acaso que, mais recentemente, duas janelas 
cegas da capela foram também enriquecidas com outras tantas 
telas que pretendem ilustrar dois episódios relativos às vivências 
de Santo António nesta cidade do Mondego: precisamente 
a chegada das relíquias dos Mártires de Marrocos e a tomada 
do hábito franciscano na comunidade que viria a ser de Santo 
António dos Olivais. Na altura da sua encomenda, estava-
se longe de se pensar nestas comemorações, mas vemos com 
agrado que convergem agora com os motivos que conduziram à 
proclamação do Jubileu. Mais ainda, tendo sido nesta atmosfera 
de austera gravidade que o Colóquio consagrado aos “Mártires 
de Marrocos. Evocação dos 800 Anos do Martírio” teve lugar, é 
com agrado que reconhecemos nesta iniciativa uma recondução 
de comemorações franciscanas a um espaço que lhe é intrínseco 
na cidade do Mondego. E mais ainda, porque a relevância deste 
evento mereceu o alto patrocínio da Academia Portuguesa da 
História, representada ao mais nível pela sua Presidente, a 
Senhora Prof.ª Doutora Manuela Mendonça. 

Afinal, mais uma manifestação daqueles ciclos de eterno 
retorno que o capricho dos tempos e a cultura das civilizações 
nos proporcionam...
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